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Nota da Austro-Hungria à Sérvia (23 de junho de 1914)1

O Governo Austro-Húngaro exige que o Governo Sérvio faça publicar no seu
Diário Oficial a seguinte texto:

“O Governo Real condena a propaganda dirigida contra a Austro-Hungria, isto é, o
conjunto das tendências que visam, em última análise, a desligar da Monarquia austro-
húngara os territórios que dela fazem parte, e lamenta sinceramente as conseqüências
funestas desses comportamentos criminosos (...)

O Governo Real compromete-se também:
1º A suprimir toda publicação que possa excitar o ódio ou o desprezo da

Monarquia e cuja tendência geral é dirigida contra a sua integridade territorial.
2º A dissolver imediatamente a sociedade chamada Norodna Odbrana [Mão

Negra]2.
3º A eliminar, sem demora, da instrução pública na Sérvia, tanto no que diz

respeito ao corpo docente como aos meios de instrução, tudo aquilo que serve ou pudesse
servir para fomentar a propaganda contra a Austro-Hungria.

4º A afastar do serviço militar e da administração em geral todos os oficiais e
funcionários culpados de propaganda contra a Monarquia austro-húngara, cujo Governo
Imperial e Real se reserva o direito de comunicar os nomes e os fatos ao Governo Real.

5º  A aceitar a colaboração, na Sérvia, de órgãos do Governo Imperial e Real para
a supressão do movimento subversivo dirigido contra a integridade territorial da
Monarquia.

6º A abrir um inquérito judicial contra os partidários da conspiração de 28 de
junho que se acham em território Sérvio; órgãos, delegados pelo Governo Imperial e Real,
tomarão parte nas relativas buscas.”

                                               
1 Fonte: MATTOSO, Kátia M. de Q. Textos e documentos para o Estudo da História Contemporânea. São

Paulo: Edusp, 1976.
2 Nome dado à sociedade secreta sérvia Ujedinjenje ili Smrt (União ou morte) formada majoritariamente por

jovens oficiais do exército, em Belgrado em 1911, para trabalhar para a união dos sérvios, os que habitavam
os impérios Austríaco e Turco e os da própria Sérvia.


